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XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Cultura Organizacional e Saúde no Trabalho 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenadora

Maria das Graças Torres da Paz


	UCB

UnB

	Psicologia 

Psicologia Social, do Trabalho e Organizacional 
	torrespaz@uol.com.br
	Professora

	Álvaro Tamayo
	UCB

UnB

	Psicologia 

Psicologia Social, do Trabalho e Organizacional 
	tamayo@terra.com.br
	Professor

	Cláudio Vaz Torres 
	UnB
	Psicologia Social, do Trabalho e Organizacional 
	ClaudpsiUS@uol.com.br
	Professor

	Elaine Rabelo Neiva
	UnB
	Psicologia Social, do Trabalho e Organizacional 
	elaine_neiva@uol.com.br
	Professora

	Eveline Assmar
	UGF

UNIVERSO
	Psicologia


	eassmar@terra.com.br
	Professora

	Francisco Hashimoto
	UNESP
	Psicologia 
	franciscohashimoto@yahoo.com.br
	Professor

	Helenides Mendonça
	UCG
	Psicologia 
	helenides@uol.com.br
	Professora

	Juliana Porto
	Mackenzie

UNIVERSO
	Administração Psicologia
	porto.juliana@gmail.com
	Professora

	Maria Cristina Ferreira
	UGF

UNIVERSO
	Psicologia


	mcris@centroim.com.br
	Professora

	Maurício Robayo Tamayo
	UnB
	Ciências da Saúde 
	maurorobayo@hotmail.com
	Professor


Histórico do GT: 
A história deste grupo se inicia no simpósio de 2002, quando um grupo de professores, pesquisadores da cultura e saúde nas organizações, pensou em unir esforços e compartilhar suas experiências de ensino e pesquisa. Álvaro Tamayo coordenou a equipe até Agosto de 2005, sendo substituído por Maria das Graças Torres da Paz. Dois livros foram produzidos pelo GT: 1) Cultura e Saúde nas Organizações, publicado com dez capítulos; 2) Cultura e Estresse nas Organizações, em fase de revisão final, composto por nove capítulos. Os dois livros reuniram trabalhos discutidos pelos membros do grupo nos simpósios de 2002 e 2004. No simpósio de 2006 será discutido um projeto de pesquisa integrado, desenvolvido em parceria pelos seus membros, cujos resultados serão publicados também em livro, o terceiro do grupo. 

Objetivos e Proposta do GT: 

O objetivo geral do grupo é estudar a inter-relação entre a cultura organizacional e a saúde do trabalhador. No simpósio de 2006, o grupo discutirá o projeto de pesquisa intitulado Saúde do trabalhador no contexto de trabalho: relações com características culturais das organizações, composto por sete subprojetos, que tem como objetivos: a) investigar relações entre fatores do perfil cultural das organizações, incluindo variáveis do núcleo da cultura,(valores, configurações de poder, justiça e estilos de funcionamento organizacionais) das práticas culturais(suporte organizacional, liderança, retaliação e mudança organizacional)  e dos produtos da cultura (saúde do trabalhador); b)  confrontar os resultados obtidos nas sete pesquisas para a discussão e elaboração de um modelo final; c) utilizar os resultados obtidos como subsídios à elaboração de propostas de intervenção nas organizações.

Para o alcance dos objetivos propostos estão previstos os seguintes encaminhamentos:

a) todos os subprojetos serão encaminhados para análise prévia de todos os membros do grupo; b) durante o simpósio todos os subprojetos serão discutidos nas perspectivas teórica e metodológica, tendo como critérios de análise a metodologia científica, as exigências qualitativas do trabalho e a exeqüibilidade de prazos. Será definido anteriormente o membro responsável pela análise mais detalhada de cada subprojeto; c) encaminhamento dos relatórios finais de cada pesquisa aos membros do grupo, em forma de capítulo de livro, com vistas ao aprimoramento dos mesmos; d) apresentação dos capítulos do livro salientando também os subsídios para elaboração de propostas de intervenção nas organizações; e) preparação do livro a ser publicado; f) discussão de um modelo final decorrente do projeto desenvolvido que deverá ser aprofundado no próximo simpósio.

- Projeto de pesquisa - Saúde do trabalhador no contexto de trabalho: relações com características culturais das organizações: Diante dos custos alarmantes associados aos processos de adoecimento no trabalho, tanto para as organizações quanto para a sociedade em geral, os analistas organizacionais têm enfatizado a necessidade de reavaliação das políticas de gestão organizacional e de adoção prioritária de programas e ações organizacionais voltados para a promoção do bem-estar do trabalhador. Sob essa perspectiva, mais vale cuidar da saúde do que da doença, pensar preferencialmente em medidas preventivas do que remediais. Com essa inversão de prioridades e de foco, ganha especial relevo a proposta de uma abordagem psicológica positiva que privilegia o estudo da saúde, bem-estar e satisfação no trabalho. Para atender a essas exigências, torna-se premente a busca de modelos teóricos abrangentes que se proponham a dar conta das múltiplas e complexas relações entre variáveis organizacionais e individuais, capazes de explicar e predizer a saúde do trabalhador. Nesse sentido, a pesquisa ora proposta visa justamente a investigar a saúde do trabalhador – concebida em seus aspectos positivos e, portanto, associada ao bem-estar e à satisfação no trabalho – relacionando-a com características da cultura das organizações. 

Para a descrição de características da cultura organizacional, será adotado o modelo de análise do perfil cultural da organização. A maioria das investigações nesta área refere-se a estudos antropológicos, com utilização do método etnográfico e têm por objetivo maior compreender a cultura. O perfil cultural de uma organização é diferente. Trata-se de uma descrição da organização do ponto de vista cultural a partir de traços pontuais, mas suficientes para identificar o seu perfil cultural. Da mesma forma que a silhueta física de uma pessoa permite o reconhecimento da mesma, o perfil cultural de uma organização oferece as características culturais necessárias de forma a permitir a identificação da estrutura cultural da organização e traços ou forças que mais a caracterizam. 

O estudo do perfil cultural pode ser mais ou menos abrangente. Ele pode-se limitar ao estudo de fatores do núcleo da cultura, como valores, configurações de poder, princípios de justiça e estilos de funcionamento organizacional, ou abranger também a análise das práticas culturais, como estilos de liderança, jogos políticos, processos de mudança, procedimentos de justiça, dentre outras. Os fatores do núcleo da cultura, que se refletem nas práticas culturais, promovem os produtos da cultura como o bem-estar do trabalhador, o clima organizacional, os resultados organizacionais. No projeto de pesquisa em foco, composto por sete subprojetos, serão relacionadas variáveis do núcleo do perfil cultural, das práticas culturais e a variável saúde do trabalhador como um produto da cultura, conforme apresentado abaixo.

Subprojetos: 1)Valores organizacionais, suporte organizacional e saúde do trabalhador; 2)Valores sociais, capacidade organizacional para a mudança e saúde do trabalhador: 3) Estilos de funcionamento organizacional, liderança e saúde do trabalhador; 4) Configurações de poder organizacional, retaliação e saúde do trabalhador; 5) Práticas organizacionais, justiça e saúde do trabalhador; 6) Valores do trabalho, sua percepção de alcance nas organizações e saúde do trabalhador; 7) Critérios de justiça, atitudes frente à mudança e saúde do trabalhador. 

A variável saúde do trabalhador é comum a todos os subprojetos e será avaliada com o mesmo instrumento de medida. Os subprojetos serão desenvolvidos em parcerias, contemplando, quando possível, a composição de amostras dos diferentes estados representados no grupo de trabalho. Os pesquisadores contarão com o suporte de alunos de pesquisa dos cursos de graduação e pós-graduação.

Os achados de cada uma das sete pesquisas serão posteriormente confrontados com os obtidos nos demais subprojetos conduzidos pelos integrantes do GT em busca de um modelo final mais amplo, que deverá ser futuramente testado no âmbito das atividades do próprio GT, em um programa de investigações que dará continuidade à proposta ora apresentada. Os resultados advindos das sete pesquisas ainda poderão servir como subsídios à discussão e posterior elaboração de propostas de intervenção nas organizações e comporão os capítulos do terceiro livro a ser produzido pelo grupo.

Os trabalhos do GT serão encaminhados da seguinte forma:

	Etapas 
	Atividades/procedimentos
	Prazos

	Planejamento 
	Os subprojetos estão sendo objeto de um planejamento prévio com envolvimento de todos os membros do grupo. O objetivo é desenvolver o estudo de forma sistemática e integrada
	Até 15/12/2005

	Análise e avaliação
	Numa primeira etapa, os subprojetos serão avaliados por todos os participantes. Com esta finalidade, os trabalhos deverão ser encaminhados por correio eletrônico a todos os membros do GT.
	De 04/01 a 25/04/2006

	Discussão dos subprojetos
	Os subprojetos, previamente analisados, serão discutidos do ponto de vista teórico e metodológico na reunião da ANPEPP. Durante a reunião serão escolhidos os membros que coordenarão a discussão de cada trabalho diferente do(s) seu(s). A análise terá como critérios a metodologia científica e as exigências qualitativas do trabalho, além da exeqüibilidade de conclusão da pesquisa e elaboração do relatório no prazo de doze meses.
	Reunião da Anpepp

	Discussão dos capítulos do 3o. livro com a descrição das pesquisas
	Discussão dos textos com os relatos das pesquisas por meio de correio eletrônico com vistas ao aprimoramento dos mesmos e integração das sugestões propostas pelo grupo.
	06/2007 a 09/2007

	Preparação da Versão Final
	Organização final do livro como um todo e encaminhamento para editoração
	10/2007 a 11/2007

	Perspectivas
	Definição de objetivos e temas para a continuidade do trabalho da pesquisa na temática, formação em nível de graduação e pós-graduação, reciclagem de profissionais e publicação do terceiro livro.
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Avaliação: 
Os itens a seguir sintetizam as atividades do GT no simpósio de 2004: 1) trabalho individual nos capítulos do livro “Cultura e estresse nas organizações” produzidos para o Simpósio 2004, 2) intercâmbio eletrônico com os colegas para aprimoramento dos textos, 3) submissão dos trabalhos para publicação e 4) discussão para a continuidade das atividades. 

Para o futuro, quatro mecanismos de avaliação estão previstos: o primeiro consiste na avaliação a ser realizada ao término dos trabalhos do Simpósio 2006, quando serão consideradas a qualidade dos trabalhos discutidos e as sugestões feitas para a reformulação dos mesmos. O segundo mecanismo refere-se às discussões eletrônicas após ANPEPP que visam a integração das sugestões e críticas na versão final dos trabalhos. O terceiro mecanismo é a própria publicação do próximo livro. O quarto mecanismo consistirá na definição da continuidade do trabalho realizado. Este momento compreende a definição de novos objetivos e novo(s) projeto(s) de pesquisa.

[image: image4.wmf]

